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Ofício n° 335/GE/2021
À Senhora
Méd.Vet. Carla Forte Maiolino Molento 
Membro da Comissão Estadual de Bem-Estar Animal/Professora da UFPR
Nesta Capital
 
Assunto: Convite
 
Prezada Senhora,
 
O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado do Paraná - CRMV-PR, pela sua Comissão de
Tecnologia e Inspeção de Produtos de Origem Animal (CTIPOA), promoverá o II Workshop da Comissão,
com o tema "Produtos de origem animal: novas tecnologias e desafios da atuação dos profissionais", nos
dias 04 e 05/10/2021, no Auditório Euclydes José Formigheri, bloco A, Reitoria, no Centro Universitário
UNIVEL, sito a Rua Tito Muffato, 2317, em Cascavel-PR.
Temos o prazer de formalizar o convite para participar do evento supracitado, bem como a proferir
palestra, conforme programação a seguir:

04/10/2021  Programação

 8h Recepção dos participantes (coffee break e networking)

8h30min Abertura

9h "Responsabilidade técnica em supermercados" - Méd.Vet. Paula Eloize Gomes da Cruz
(CTIPOA - CRMV-PR)

10h "Serviço de Inspeção Municipal e adesão dos Municípios ao SUSAF" - Méd.Vet. Marcus
Tadeu Fusco dos Santos (CTIPOA - CRMV-PR) e Caroline Marques (IDR-PR)

11h Roda de conversa (perguntas e respostas)

12h Intervalo para almoço

14h "IN 60 e amostragens dos alimentos" - Méd.Vet. Ivy Martins Guimarães Rizzotto
(LANALI) 

15h “Rotulagem de alimentos” - Méd.Vet. Roselane Oliveira de Souza Langer (SESA-PR)

16h Roda de conversa (perguntas e respostas)

 

05/10/2021  Programação



d Histórico da obtenção de carne
d Previsões
d Por que a nova indústria?
d E no Brasil?
d Considerações finais

A evolução do processo de 
produção de carne 



Histórico da obtenção de carne 

Leroy & Praet, 2017



Produção pós-doméstica -
Revolução Verde



Produção pós-doméstica -
Revolução Verde



Confronto: animais como sujeitos

https://www.endthecageage.eu/quao-perto-estamos-de-uma-europa-
livre/?fbclid=IwAR3HKMKnu0d42u4mlCM35oKVaeGMg1mgpEQFeiWyerhrMKfS
qqsxt9_E7s8

End the cage: Quão perto 
estamos de uma Europa 
livre?
2027, aprovado em julho 
2021



Confronto: animais como sujeitos e 
busca de carnes alternativas

Carne Vegetal



Carnes alternativas: 
Carne celular

Tubb & Seba, 2019



O que é carne celular?

Células

Biorreator

carne

Heidemann, 2019

Zootecnia celular: a 
segunda domesticação



Zootecnia celular



Evolução futura da cadeia
da carne: ATKearny, 2019 

Carne 
celular

Carne
vegetal

Carne 
convencional

Estimativa para o mercado global da carne
(em bilhões de dólares)



Motivos para o desenvolvimento da 
nova indústria:

d Justiça com os animais
d Sustentabilidade
d Segurança alimentar
d Saúde pública

Muitos subtemas:
d Resistência a ATB
d Saudabilidade
d Qualidade de trabalho



Sustentabilidade

Tuomisto et al, 2014

 

 
Figure 1. Comparison of environmental impacts of cultured meat with European livestock meat. 
 

Figure 2 and 3 show the GHG emissions and land use of cultured meat compared with animal and plant based 
protein sources. The GHG emissions of cultured meat are at the same level with plant based protein and animal 
protein with the lowest carbon footprint. In terms of land use, cultured meat has the lowest land use 
requirements.   

 

 
Figure 2. Comparison of GHG emissions of cultured meat with animal and plant based protein sources.   
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Por quê? Questões ambientais

https://www.cbinsights.com/research/future-of-meat-industrial-
farming/?utm_source=CB+Insights+Newsletter&utm_campaign=115b73433b-
Top_Research_Briefs_11_11_2017&utm_medium=email&utm_term=0_9dc0513989-
115b73433b-88981089

18% da 
água

22% dos 
GEE

1% da 
terra



GFI.ORG  Creating a healthy, humane, and sustainable food supply. 

  
 
 
 
 

 

Cellular agriculture:  
An extension of 
common production 
methods for food 
 

Valentin Waschulin, M.Sc. 
Science & Technology Intern,  
The Good Food Institute 

Liz Specht, Ph.D. 
Senior Scientist,  
The Good Food Institute 

 

Segurança alimentar

Produção de carne com:
d Menor quantidade de insumos/kg
d Menor suscetibilidade às condições climáticas
d Maior controle durante todo o processo

Waschulin & Specht, 2018 - GFI



Saúde pública

d 1918: Gripe espanhola, origem aves ou mamíferos
d 50 milhões de mortes

d 1957: Gripe asiática (H2N2), origem vírus da gripe aviária
d 1,1 milhões de mortes

d 1981: AIDS (HIV), origem caça de chimpanzés
d 35 milhões de mortes

d 2002: SARS (coronavirus), consumo de animais silvestres
d 774 mortes

d 2009: Gripe suína (H1N1), suinocultura
d 100 mil mortes

d 2013: Gripe aviária (H7N9), avicultura
d 616 mortes

d 2019: Covid-19 (SARS Cov-2), consumo de animais silvestres?
d 4,6 milhões de mortes



Todos estes questionamentos tendem a 
aumentar...

Herrero et al, Innovation 
can accelerate the 

transition towards a 
sustainable food system

Nature Food, 1:266–272, 
2020.

https://doi.org/10.1038/s
43016-020-0074-1



E no Brasil?

d Nova indústria em andamento
d Consumo não será um gargalo

Brasil e sua posição
no mercado da carne

Carnes vegetais e 
celulares: uma
história em construção



Previsões acertadas?



Carne vegetal



Carne 
celular



Agenda para 
Inovação na

Agropecuária

Secretariade Inovação, Desenvolvimento Rural e Irrigação

Daniel Trento
Coordenador-Geral de 

Articulação para Inovação

E no Brasil?
MAPA - PNPA



RESEARCH ARTICLE

First glimpse on attitudes of highly educated
consumers towards cell-based meat and
related issues in Brazil
Júlia de Paula Soares Valente☯, Rodrigo Alonso Fiedler‡, Marina Sucha Heidemann‡,
Carla Forte Maiolino MolentoID

☯*

Animal Welfare Laboratory, Federal University of Paraná, Curitiba, Paraná, Brazil

☯ These authors contributed equally to this work.
‡ These authors also contributed equally to this work.
* carlamolento@ufpr.br

Abstract

Our aim was to study Brazilian consumer attitudes towards cell-based meat and related

issues. From 408 respondents from Curitiba and 218 from Joinville, the majority was

women with higher level of education; 65.2% and 70.2% frequently consumed meat and

50.7% and 50.9% would not stop eating meat; 81.6% and 82.6% had little or no knowledge

about cell-based meat. After watching an explanatory video, 41.9% and 34.4% stated they

would eat cell-based meat without restrictions; 24.5% and 23.9% stated they would try

depending on conditionals. Overall, 63.6% declared they would eat cell-based meat; among

vegetarians and vegans, 24% and 8% stated they would eat cell-based meat, with additional

25.0% and 27.0% stating “it depends”; thus, the major public for cell-based meat seems to

be meat eaters. Animal welfare was the principal reason for considering not eating meat and

a major benefit of cell-based meat. In conclusion, the majority of respondents would not stop

eating meat; additionally, they would eat cell-based meat.

Introduction

In comparison to the last decades, global population growth up to 2050 is expected to be
slower. Despite this fact, the Food and Agriculture Organization of the United Nations pub-
lished a report showing that meat consumption tends to double midway through the century
[1]. Higher consumption necessarily implies increases in meat production, with associated
increases in environmental and animal ethics issues. Therefore, new substitutes for traditional
animal protein are being researched [2]. Among the options is cellular agriculture, a new tech-
nology in food production that in the future may supply large amounts of high-quality protein
[3]. Cell-based meat, also known by the names of clean, cultivated, synthetic, artificial, in vitro,
lab-grown, cell-based and slaughter-free meat, is a novel and disruptive technology. The very
name to this new meat is still undecided and a major issue, since it is known that the name
influences how positive behavioral intentions towards the product will be [4].
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E no Brasil?

Valente et al, 2019

739 respondents, 63,6% disseram
sim, com ou sem condicionantes



Carne celular: intenção de consumo

população média brasileira, que, portanto, pode apresentar níveis ainda mais baixos 

de conhecimento sobre carne celular. No entanto, é nossa percepção de que esse 

nível de conhecimento está incorporado em um conjunto dinâmico de informações e, 

como tal, é provável que melhore rapidamente, uma vez que as notícias sobre carne 

celular são cada vez mais frequentes em diferentes tipos de mídia. 

Depois de assistir ao vídeo, os entrevistados responderam se comeriam carne 

da agricultura celular. Muitos entrevistados (41,9% em Curitiba e 34,4% em Joinville, 

39,3% no total, p<0,03, Mann-Whitney) responderam sim sem nenhum condicional 

(Tabela  5). A diferença significativa entre as cidades reitera a importante influência 

de aspectos geográficos e culturais e motiva novos estudos. Como as duas cidades 

estão localizadas na Região Sul do Brasil, a 130 km de distância, provavelmente 

serão observadas diferenças maiores entre outras regiões geográficas brasileiras ou 

em diferentes países. Além disso, os entrevistados responderam “não sei” (20,6% 

Curitiba e 23,9% Joinville, 21,7% no geral) ou “depende” (24,5% Curitiba e 23,9% 

Joinville, 24,3% no geral) de fatores como gosto, consequências para a saúde, preço 

e mais informações sobre o assunto. Assim, a aceitação potencial de carne celular 

no Brasil parece alta, com espaço suficiente para que a nova tecnologia faça parte 

do mercado de carne. 

 

Tabela 5 - Respostas à pergunta "Você comeria carne originária da agricultura celular?" dadas por 
408 e 218 entrevistados de Curitiba e Joinville, respectivamente, em uma pesquisa on-line realizada 
de março a julho de 2018. 

Variável Categoria 
Você comeria carne oriunda da agricultura celular? (%) 

P-value 
Sim Depende Não sei Não 

Cidade 
Curitiba 171 (41,9) 100 (24,5) 84 (20,6) 53 (13,0) 

0,03 
Joinville 75 (34,4) 52 (23,9) 52 (23,9) 39 (17,9) 

Gênero 
Feminino 162 (39,4) 89 (21,7) 104 (25,3) 56 (13,6) 

0,68 
Masculino 84 (39,1) 63 (29,3) 32 (14,9) 36 (16,7) 

 

Em 2015, Verbeke et al. (2015) realizaram um estudo com cidadãos belgas, 

portugueses e britânicos divididos em grupos focais e on-line; ambos foram 

apresentados aos riscos e benefícios da carne vermelha. Observou-se que 66,7% 

deles provavelmente experimentariam carne celular, enquanto 23,9% certamente a 

Valente et al, 2019

739 respondents, 63,6% disseram
sim, com ou sem condicionantes



Carne celular: posição de MV e Z

Animals 2020, 10, 1678 10 of 19

and job o↵ers (19). Similarly, animal scientists estimated an unfavourable position from veterinarians
because of field of work (4) and job losses (3), and, regarding a favourable view, the main reason cited
was animal welfare (3). Additionally, animal scientists who predicted unfavourable positioning from
their own professional class cited reasons related to the field of work (12), job losses (6) and the quality
of cell-based meat (4); neutral expectations were related to the emergence of a new market (5) and
animal welfare (2). Finally, this group presumed a favourable positioning from bioprocess engineers
for reasons related to field of work (15) and job o↵ers (7).
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Figure 5. Adjusted logit model for the perception of the probable position that veterinarians, animal 
scientists and bioprocess engineers will assume regarding the production of cell-based meat, 
according to an online questionnaire by 209 Brazilian veterinarians and 63 animal scientists. 
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Figure 5. Adjusted logit model for the perception of the probable position that veterinarians, animal
scientists and bioprocess engineers will assume regarding the production of cell-based meat, according
to an online questionnaire by 209 Brazilian veterinarians and 63 animal scientists.Animals 2020, 10, x  11 of 21 
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Figure 6. Word clouds composed by words which appeared two or more times in answer to the question
“What comes to your mind when you think of cell-based meat?”, according to 209 Brazilian veterinarians (V)
and 63 animal scientists (A) in a questionnaire.
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Do ponto de vista da TPOA?

https://bistro-invitro.com/en/dishes/knitted-steak/



Outubro, 3ª edição:



Evento gratuito, aberto a todos:



Considerações finais:  The great horse 
manure crisis 1894 Nova Iorque, EUA



Ford, 1903



Abraham Gesner ad the distillation of 
kerosene, 1849

https://io9.gizmodo.com/1846-the-year-we-hit-peak-sperm-whale-oil-
5930414
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